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INTRQDUCAQ; 

Neete tr•b•lho procur•moe aoetr•r o Controle Eet•tletico de Procea

eoe "on-line" (CEP "ON-LINE") eu•e v•nl•gene, beneflcioe e como foi 

deeenvolvido. 

ÇQNEHTARIQ& SOBRE o CONTROLE E&TATl&TICQ QE PROCE88O8 <CEP>; 

OEFINlÇAO; 

tum• farr•mant• ••t•tlatic• que permite conhecer, corrigir• •com

P•nh•r um proc•••o produtivo. 

VANTAGENS; 

- G•r•nli• d• que o proc•••o ••t4 eob r.ontrole; 

- Hietórico cl•ro aobre • parform•nc• do procaaeo; 

- Primeiro P•••o p•r• • qu•lidada ••••gurad•. 

PRlNCJPlO BASlCO: 

- 2 tipo• b4eicoe a v•ri•çõea: aleatOri•• • anorm•i•: 

A• carta• d• controle evidenciam a exi • tancia de cauea• de varia

çÕ•• anorm•i•. 

PASSOS PARA A CONSTRUÇAO QE CARTA DE CONTROLE X E R; 

li - Coleta de d•doe: 

02 



2Q - Calculo doa limites de controle; 

3Q - Interpretação do controle do proceeeo; 

qQ Interpretação da capacidade do proc eeeo. 

CAPACJOAOE 00 PROCE660: 

E o afaatamanto que a média do procaeeo apresenta doe 

aapacificação, em unidada da desvio padrão. 

CAPABILIOAOE: 

limites de 

- Compara a v ar i ação da sepscif icação permiti da com a efeti va en-

contrada; 

- Analisa a dispersão da praceeea; 

- Não analisa deecentragem; 

- Quando Cp=l a d i epereãa da eeu praceeso a t ende ~1 - 3 . 

CEP UTILIZANDO O MAINFRAME: 

O "CEP ON - L INE " u t il iza coma base dos resultadas das carac ler!sti 

cas f i eicas , mec~nicae e quim1 c as dos produtos trefil ados cadas t r a 

dos nos s is t emas c o mputadorizados (MAI NFRA ME) , Ele opera segundo a 

diag r a ma da F i gura 1. 

Os recureoe de inform~tica ut i l i zadas no d ssen vo l vimsnlo do CEP 

" ON-LINE " são: 

- Linguag e m de p rogramação MANTI S; 

- Arquivos VSAM; 

- Computador IBM 3 090; 

- Termina l de v i deo I BM 3278. 
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Oev• -ea ra•••ltar qu• oa recureo e em i n f ormát i c a u t i l i zados não di 

põam da r • aolução gráfica. Sendo assim o gr á fico do CEP "ONLINE" é 

ob ti do atrava• d • um algorltimo. 

E• t • algor ltimo con• iata em um primeir o passo. a p l icar uma f u nç:lo , 

yaf( x l , adequada ao• dado• qua aetão diepon l vei a no s i stema. 

O mAtodo utilizado par• con• trução do gráfi co c one ie te n a r e presen 

tação da um ponto por três digitas. s e n d o o p r ime ir o di g it o um 

almbolo que indica a poaição do ponto, o s egundo digito é um elmbo

lo qu• rcpraaenta o ponto em ei e o terc e ir o digi t o um almbo lo que 

indica a direção do ponto seguinte . 

Utilizando a metodologia descr ita a nteriormente, foi conet ru l do um 

algorltimo com o objetivo de mont ar o gr á f i co desejado para a ná l ise 

doe dados. Eete algorltimo utiliza um ve t or, conten do uma e scala 

onda todos oa valoras que representam os pon t o s do g r áfi c o s e en

quadram por precisão ou ap r ox imação de n t ro desta esc a l a . 

Para cada valor a aer plotado, p rocu ra - s e n o vetor, o qual contém 

a • sc•la d • valores, um valor cor resp o n de n te o u u m v alor maia pr ó 

ximo. A ocorrência no vetor que contém o va l or d ese j a d o ser á o i n -

daxador de linha• de uma matri z que ser á ma rca d a p o r 

qualquer. 

u m a l mbo lo 

O número de linhas desta matriz c o rrespond e ao núme ro de • corr ê n -

ci•a do vetor que contém a esc ala d e val ores. e o n úme r o d e co lunas 

corresponda à quant i dada d • valores a serem p l otados. 

A titulo da axemplo, coneid• ra um val or a s er p l o tado onde o seu 

correapondente no vetor da escalas ocupa a 3Q pos i ção , Y3, ale ser á 

repreaantado na terceira linh• da matr i z. Caso e s te valor corras -

ponda ao qa valor xq da sequênci a a s er p l otada , s e te v al or ocupa r á 

a qa coluna d • eta matriz, fican do o pon t o i nde xado por 

identificado por um • lmbolo qualque r . 

Y3 . 

Apóa r • alizaçllo d •• t • proc ed i me n t o p a r a todos o s v al a rea a aer em 
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plotados, tem-ae a matriz "A " contendo a posição 

compõem o gráfico. 

doa pontos que 

Para a montagem final do gráfico deve-se criar uma matriz ·· s·· com o 

meamo número de ocorrências da matriz "A " . eendo ae colunas da ma-

triz "B" r • preaentadaa por trêe dlgitoa. A pesquisa na matriz "A" 

detarmina aa almboloe que irão compor a matriz "B", ou seja, para 

cada almbolo da matriz "A" serão definidos três almboloa na matriz 
1 

"B", uma poaição. A ligação deatsa pontos é feita apôs a analise na 

matriz "B" e alterações na mesma. 

gráfico. 

correspondendo esta 

A utilização deste sistema proporciona: 

maior rapidez a facilidade na aná lisa doa dados; 

- possibilidada de ação quase imediata no processo; 

- poaeibilidade de verificar com rapidez e facilidade 

matriz ao 

o comporta-

mente de um determinado produto/ processo ao longo do tampo; 

- possibilidade de rastrear as var iáveis. 

O sistema pode também incorporar uma opção para criticar oe va lores 

obtidos, s desta forma, pode apresentar em uma jane la a a n~liae do 

gráfico, indicando quando da necessidade de at u a r no processo . 

Nas figuras 2 a 6 estão apresent adas copias das telas que compõem o 

CEP "ON LINE". 

CONCLU6AO; 

Com a introdução do CE P " ON LlNE" p a r a ae c a rac le r lat1cas de produ

tos da Trefilaria alguns benefl c ios foram verificadas: 

As variações de proceeeoa passaram a esr detectadas com mais ra-

pidsz, antecipando aa ações c o rre t ivas s proporc i onando manares 

perdas; 
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- Haior flexibilidada a aegurança no atendimento ~e conaultae 

nicaa da clientes; 

- Ganho no gerenciamento doa procaaao produtivo•. 

téc -

Visando aumentar aetea baneflcioe o CEP " ONLINE .. deverá aer extan-

tido para aa caracterlat i caa de procaeeo na maioria daa áreaa da 

Trafilari.a. 
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ABSTRACT 

lha SPC can ba uaa in anproductiva or manegam~nt proc eea . lh1e pap 

per praaenta the achiavad reaulte and lhe methodalog y ueed to per 

form tha SPC ON-LINE at vidao monitore Hhith out graphic reeolution 

ueing lha data baeaa from the draHing mill quality contrai 

of Mendaa Júnior Steal Plant. 

/ 

eyetem 
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Figura 1 : Diagrama de Fluxo de Dadoe do CEP ON Ll~E 
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P38M083 * S M J * CONTROLE DE QUALIDADE 
P38C083 * P 3 8 * CONTROLE ESTATISTICO OE PROCESSOS - CEP 

PRODUTO.: 
1 PESO 
2 - COMP. 
:?:, H.L. 
4 DIAMET. 
5 SECA• 
6 e. E. 
7 L.E. 
8 - e. (1.4'% 
9 - TEN(l, 4:, 
1(1 e. 1"' ' • 
11 - THI. 1 '% 
1:2 - C.DES. 
13 - C.R. 
J 4 - L. R. 
15 - LR / LE 
16 - ALON.EM 

;. : 

7303 BITOLA.: m0300 APLICACAO.: 
17 - AL 
18 - A '% 
19 - DIAM. F 
2(1 - ESTRIC. 
21 F'ZN 
22 - TORCAO 
;:::,. - DA 
24 - F'f'.:EECE 
25 - D08 
'.::6 - AD . 
27 - [ll_l. 

:'8 - QUANT 
~9 D.F ARPA 
30 ESF'AC'AM 
::,.1 C. FARF'A 
32 - METALOG 

* DATA: 01 / 10 / 9 :2 
* HORA: 12:06:49 

--------------------------------------+------------------------ ----------- ---
INFORME PRODUTO. BITOLA E MARQUE 'X' NA CARACTERJSTICA DESEJADA 

Figura 2: Tela de escala da caracterlstica que se dese ; a avaliar de 
um produto numa bitola determinada 
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P381'1084 • S M J • 
P3BC084 * P 3 8 * 

CONTROLE DE QUALIDADE -
CONTROLE ESTATISTICO DE PROCESSOS - CEP 

• DATA: 01110142 
• HORA: 10:37:13 

PRODUTO.: 7303 BITOLA . . : M0300 APLICACAO.: CARACT l'ECANICA.: L. R. 
- AR.GAL.ENF.CEL. -- VARIAVEIS ---------------------------------------
106 110 101 109 106 111 110 110 110 111 105 110 115 115 112 113 111 111 110 111 
1M 100 110 107 110 112 11<> 110 108 109 112 112 112 111 113 114 110 111 112 111 
l 08 1 O 1 109 111 111 111 113 l 07 l 1C1 l 09 111 l 07 l 08 113 108 111 112 112 112 111 
109 103 106 104 113 112 109 109 110 109 112 114 112 116 110 115 112 114 113 115 
--------------------------- -- X MEDIA----------------------------------------
108 103 106 107 110 111 110 109 109 109 110 110 111 113 110 113 111 112 111 112 
-----------------------------AMPLITUDE---------------------------------------
3 10 9 7 7 1 4 3 .2 2 7 7 7 5 5 4 2 3 3 4 

CP 
1,445 

CPK 
1,423 

PF1 - BRAFICO DAS MEDIAS 
PF2 - GRAFICO DAS AMPLITUDES 

DESVIO PADRAO 
2,307 

SE DESEJAR A ORIGEM DA VARIAVEL, POSICIONE O CURSOR E <ENTER> 

Figura 3: Tela que apr • aenta a tabela de variAveia, • 6diae, ampli
tude•, CP, CPK a deavio padrão, Desta tela pode-se obter 
a• telaa do• gr,ficoa <PFl e PF2) 



... ... 

CONTROLE DE QUAL I D.ADE * DATA: 01/10/92 P38M084 • S M J • 
P38C084 • P 3 8 • CONTROLE ESTATISTICO DE PROCESSOS - CEP * HORA: 10:37: 13 

PRODUTO.: 7303 BITOLA.: M0300 APLICACAO.: CARACT MECANICA.: L.R. 
- AR,GAL.ENF.CEL. -- VARIAVEIS ---------------------------------------
106 11 0 101 109 106 111 110 110 110 111 105 110 115 115 112 113 111 111 110 111 
109 100 1 10 107 1 10 11 2 11 0 11 0 108 109 112 112 112 111 113 114 110 111 112 111 
l 08 1 O 1 l 09 11 1 111 111 l 13 107 1 !C> !C>9 111 1 (17 1 08 1 1 3 10 8 111 112 112 112 111 
109 1(13 106 10 4 11 3 112 109 109 110 109 112 114 112 116 110 115 112 114 113 115 
----------------------------- - X MEDIA----------------------------------------
10 8 103 106 107 11 0 111 110 109 10 9 109 110 11(1 111 113 11(1 113 111 112 111 112 
----------- - -----------------AMPLITUDE---------------------------------------
3 10 9 7 7 4 3 2 2 7 7 7 5 5 4 2 3 3 4 

+------------------------------+ - --------------------- ----------------------
OF . . ........ : 83820161 CPf<:' 
CORRIDA ..... : M2 4756A 1 !! 423 
ETIQUE TA .... : HG7238 
DATA· ENSAIO .: 2 1 / 9 / 9 2 DAS MEDIAS 

+------------ ------------------+ DAS AMPLITUDES 

DESVIO PADRAO 
2,307 

SE DESEJAR A ORIGEM DA VARIAVEL . POSICIONE O CURSOR E <ENTER ) 

Figura 4: Mesma te l a da Figu r a 3 apresentado a janela com dados do 
rastreamento de uma variável 



P3BM087 • S M J * 
120,4 
119,37 
11B,35 
11 7, 32 
116,3 
115,27 

GRAFICO DAS MEDIAS 

114, 25 
113,22 
112, 2 
111,17 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 
•I 

• 
110, 15 *I \ * *I 

,_. __ • __ */ 

• 

* 

• P38C087 

\ ... - * ........... . LSC 
' ' 
1_*/ 

\ • * * - -- -- -

LM 
109,12 
108, 1 
107,07 
106,05 
105,02 
104 
102,97 

, ..... : .................................................. . LIC 

•I 

101,95 
100,92 
99,9 

LIE lOú,000 LSE 120,000 

Figura 5: Gr~fico das médias, tela obtida a partir das telas apre
sentada na Figura 3 
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P38M089 • S M J * 
41 

GRAFICO DAS AMPLITUDES * P38C089 

38,95 
36,9 
34~85 
32 ~8 
2,(1, 75 
28,7 
26,65 
24,6 
~.., e-e: 
L"-' ._1,._J 

20,5 
18,45 
16,4 
14,35 
12,3 
lú,25 
8,2 
6, 15 
4, l 
2,(15 

' ' · - * • · · · • · · · · · · · · • · • • · • · · · · • • · • • • • • • • • · · · · • • • • • , , ..... , . . . LSC 
\ * 

\ * * * * * - -- --
\ * -------- ------ '-*--*--* ----------*-

* I ,_. __ • __ •! , _. __ • __ •! 

Figura 6: Gréfico das amplitudes, tela obtida a partir da tela 
apresentada na Figura 3 
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